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Língua Portuguesa

1. (2024)

Diva.
Visitando o negociante, vi ao entrar na sala uma linda moça, que não reconheci.

Estava só. De pé no vão da janela cheia de luz, meio reclinada ao peitoril, tinha na mão um livro aberto e 
lia com atenção.

Não é possível idear nada mais puro e harmonioso do que o perfil dessa estátua de moça. Era alta e esbel-
ta. Tinha um desses talhes flexíveis e lançados, que são hastes de lírio para o rosto gentil; porém, na mesma 
delicadeza do porte, esculpiam-se os contornos mais graciosos com firme nitidez das linhas e uma deliciosa 
suavidade nos relevos.

Não era alva, também não era morena. Tinha sua tez a cor das pétalas da magnólia, quando vão desfale-
cendo ao beijo do sol. Mimosa cor de mulher, se a aveluda a pubescência juvenil, e a luz coa pelo fino tecido, 
e um sangue puro a escumilha de róseo matiz. A dela era assim.

Uma altivez de rainha cingia-lhe a fronte, como diadema cintilando na cabeça de um anjo. Havia em toda a 
sua pessoa um quer que fosse de sublime e excelso que a abstraía da terra. Contemplando-a naquele instante 
de enlevo, dir-se-ia que ela se preparava para sua celeste ascensão.

Às vezes, porém, a impressão da leitura turbava a serena elação da sua figura, e despertava nela a mulher. 
Então desferia alma por todos os poros. Os grandes olhos, velutados de negro, rasgavam-se para dardejar as 
centelhas elétricas do nervoso organismo. Nesses momentos toda ela era somente coração, porque toda ela 
palpitava e sentia.

Eu tinha parado na porta, e admirava: afinal adiantei-me para cumprimentá-la. Ouvindo o rumor dos meus 
passos, ela voltou-se.

- Minha senhora!... Murmurei inclinando-me.

As cores fugiram-lhe. Ela vestiu-se como de uma túnica lívida e glacial: logo depois sua fisionomia anuviou-
-se, e eu vi lampejos fuzilarem naquela densidade de uma cólera súbita.

Fulminou-me com um olhar augusto e desapareceu.

Acreditas, Paulo, que essa moça que te descrevi fosse Emília, a menina feia e desgraciosa que eu deixara 
dois anos antes? Que sublime trabalho de florescência animada não realizara a natureza nessa mulher!

Emília teria então dezessete anos. Sentia-se, olhando-a, a influência misteriosa que um espírito superior 
tinha exercido na revolução operada em sua pessoa. O trajo, ainda nimiamente avaro dos encantos que ocul-
tava, era de um molde severo; mas havia, no gracioso da forma e na combinação do enfeite, uns toques artís-
ticos, que se revelavam também no basto trançado do luxuoso cabelo negro.

Voltei impressionado por essa visão de sala em pleno dia.

Se a transformação de Emília produzira em mim uma admiração grande, maior foi a humilhação que sofri 
com o seu desdém. Já não era uma menina; estava moça, e não me devia só a cortesia a que tem direito o 
homem delicado, devia-me gratidão.

- Talvez ignore! Disse eu comigo.

Nos dias que se seguiram, surgiu alguma vez em meu espírito aquela imagem de moça; mas essa lembran-
ça me incomodava. Uma tarde encontrei-me com o irmão:

- Ia à tua casa! Disse-me Geraldo.

- Pois vamos.
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Noções de Informática

1. (2024)

Entre os dispositivos de armazenamento utilizados nos microcomputadores e notebooks atuais, um é uma 
unidade de estado sólido, não contendo partes móveis, é memória não-volátil, sendo mais rápida por carac-
terística. Na comparação com os HD´s, como vantagens são dispositivos mais rápidos e menos propensos a 
danos de manuseio. Como desvantagens, são mais caros e apresentam vida menor.

Esse dispositivo de armazenamento de dados é conhecido como:

(A) PCI

(B) IDE

(C) SSD

(D) SSH

2. (2024)

Os dispositivos de armazenamento manipulam bits de arquivos de computador. O hardware de armazena-
mento volátil presente no computador é conhecido como

(A) RAM.

(B) HDD.

(C) SSD.

(D) ROM.

3. (2022)

As mídias de armazenamento são meios físicos que permitem aos usuários de sistemas digitais preserva-
rem dados de diversos formatos como por exemplo fotos, vídeos, documentos de texto ou programas de com-
putador. Dentre os diversos tipos de mídia, existe uma que possui formato de disco e sua leitura é feita através 
de tecnologia óptica. Essa mídia possui 4.7 GB de capacidade de armazenamento, quando possui camada 
única de gravação. Entretanto tal capacidade pode ser maior com a adição de uma segunda camada. Marque 
a alternativa que indica, corretamente, o nome da mídia que possui tais características.

(A) DVD

(B) CD

(C) Hard Disk (HD)

(D) Disquete

(E) Zip driver

4. (2022)
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Noções De Administração Pública E Ética No Serviço Público

1. (2024)

Durante Teoria Clássica e antecipando-se à Teoria das Relações Humanas, alguns autores que - apesar de 
defenderem os princípios clássicos - iniciaram um trabalho pioneiro de revisão, de crítica e de reformulação das 
bases da teoria administrativa. Embora, a rigor não houvessem consolidado uma corrente e não dispusessem 
de uma conexão teórica, alguns autores podem ser colocados nessa zona de transição entre o classicismo e 
o humanismo na Administração. Marque a opção que apresenta um desses teóricos das Teorias Transitivas da 
Administração:

(A) Henri Fayol

(B) Hugo Münsterberg

(C) Ludiwig Von Bertalanffy

(D) Robert Waterman

2. (2024)

No dia 01/02/2023, a Escola Municipal de Nacip Raydan publicou o Edital 01/2023, destinando ao preenchi-
mento da função de Direção da instituição de ensino, cuja presidente do certamente foi Fernanda Fernandes, 
inspetora da referida escola. Porém, não houve inscrição de professores para a vaga, porque os docentes da 
instituição não tinham a certificação ocupacional de diretor exigida pelo Edital. Com isso, foi publicado novo 
edital, em 10/04/2023, o Edital 02/2023 da Escola Municipal de Nacip Raydan, sem exigência de certificação 
ocupacional de diretor. Neste, igualmente ao anterior, a presidência do certame ficou sob a incumbência da 
inspetora Fernanda Fernandes. Acontece que,10 (dez) dias após a publicação do Edital 02/2023 da Escola 
Municipal de Nacip Raydan, este foi revogado/cancelado, sob a justificativa de se mostrar necessária a alte-
ração da presidência do certame. Publicado então o Edital 02/2023 da Escola de Nacip Raydan, destinando 
ao preenchimento da função de Direção da instituição de ensino, cuja presidência do certame ficou a cargo do 
Professor Marcelo Fonseca. Divulgada a lista de inscritos, verificou-se entre os candidatos o nome da inspetora 
Fernanda Fernandes. Diante dessa hipotética situação, o ato de revogar/cancelar o Edital 02/2023 da Escola 
Municipal de Nacip Raydan, destinando ao preenchimento da função de Direção da instituição de ensino, para 
permitir que a presidência do certamente revogado concorra à referida vaga, é

(A) perfeitamente legal, por expressar aplicação direta do princípio da publicidade da Administração Pública.

(B) perfeitamente legal, por concretizar o princípio da precaução nas atividades da Administração Pública.

(C) claramente ilegal, por expressar afronta direta ao princípio da eficiência da Administração Pública.

(D) claramente ilegal, por desrespeito ao princípio da impessoalidade da Administração Pública.

(E) claramente ilegal, por desrespeito ao princípio da continuidade dos serviços públicos.

3. (2024)

Os princípios de direito administrativo, que regem a administração pública, são mandamentos gerais que se 
aplicam a toda e qualquer situação, em maior ou menor medida. Em sua essência, diz respeito à necessidade 
de o Estado agir de modo imparcial, não podendo beneficiar nem causar danos a pessoas específicas, mas 
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Legislação

1. (2023)

Um dos objetivos da Lei nº 8.171, de 17 de janeiro de 1991, a qual dispõe sobre a Política Nacional Agrícola, 
é

(A) separar as ações da política agrícola das de reforma agrária.

(B) estimular o desenvolvimento da ciência e da tecnologia voltadas para a utilização dos fatores de produ-
ção externos.

(C) ampliar as distorções que afetam o desempenho das funções econômica e social da agricultura.

(D) prestar apoio institucional ao produtor rural, com prioridade de atendimento ao pequeno produtor e sua 
família.

(E) promover a centralização da execução dos serviços públicos de apoio ao setor rural na esfera federal.

2. (2023)

A Lei nº 8.171, de 17 de janeiro de 1991, “fixa os fundamentos, define os objetivos e as competências ins-
titucionais, prevê os recursos e estabelece as ações e instrumentos da política agrícola, relativamente às ativi-
dades agropecuárias, agroindustriais e de planejamento das atividades pesqueira e florestal.”

Um dos objetivos dessa Lei é

(A) proteger o meio ambiente, garantir o seu uso racional e estimular a recuperação dos recursos naturais.

(B) não sistematizar a atuação do Estado para que os diversos segmentos intervenientes da agricultura 
possam planejar suas ações e investimentos numa perspectiva de médio e longo prazos, reduzindo as in-
certezas do setor.

(C) subsidiar as distorções que afetam o desempenho das funções econômica e social da agricultura.

(D) centralizar a execução dos serviços públicos de apoio ao setor rural, visando a complementariedade 
de ações com Estados, Distrito Federal, Territórios e Municípios, cabendo a estes assumir suas responsa-
bilidades na execução da política agrícola, adequando os diversos instrumentos às suas necessidades e 
realidades.

(E) limitar a participação efetiva de todos os segmentos atuantes no setor rural, na definição dos rumos da 
agricultura brasileira, deixando isso à critério de instâncias superiores.

3. (2022)

Segundo a Lei nº 8.171/1991, é possível afirmar que as definições da política agrícola e de desenvolvimento 
rural estão assentadas em algumas diretrizes, que podemos definir conceitualmente como: planificação, gover-
nança e conservação/sustentabilidade.

Partindo dessa conceituação, relacione os conceitos que melhor caracterizam os artigos dessa lei.

1- Planejamento econômico

2- Governança


